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“Acautelai-vos, para não perder aquilo que temos realizado com esforço, mas para
receberdes completo galardão” João 1,8

HORA DE MOBILIZAÇÃO!

Luta histórica
Para refrescar a memória do pessoal da velha guarda e informar os mais jo-

vens, é preciso lembrar da greve geral dos metalúrgicos de 1985 pela redução da
jornada, que na época era de 48 horas semanais. Naquela ocasião, a categoria
conseguiu firmar
acordos para a re-
dução da jornada
para 44 semanais,
que foi implantada
de forma gradativa,
e essa luta influiu
no debate no con-
gresso nacional que
estabeleceu o limite
na Constituição Fe-
deral, em 1988. Krupp - arquivo Sindicato

Neste dia 28, manifestações em
todo País exigem a redução da jornada
de trabalho para 40 horas semanais,
sem a redução de salários. 

Nessa data, as centrais sindicais
têm de entregar ao Congresso Nacio-
nal as listas com os abaixo-assinados
em apoio ao projeto de lei de redução
da jornada de trabalho. 

Nosso Sindicato está promovendo
assembléias nas portas de fábricas,
chamando a participação dos compa-
nheiros e engrossando a mobilização;
também está participando das ativida-
des em Brasília.

O atual momento da economia e

a modernização tecnológica permiti-
ram que as empresas diminuíssem o
número de trabalhadores e aumen-
tassem o lucro, que não foi repartido
com os trabalhadores. Por isso, a re-
dução da jornada também é uma for-

ma de estabelecer a justiça social no
Brasil. 

O trabalhador vai usar o tempo li-
vre para estudar e  para elevar sua
qualificação profissional, o que trará
impactos na diminuição dos proble-
mas de saúde e acidentes de trabalho,
resultado de jornadas exaustivas. 

A redução da jornada irá gerar mi-
lhões de empregos. Com mais gente
trabalhando, há mais consumo, o que
faz crescer a economia. Também vai
ter mais tempo para a família e no la-
zer. Isso é muito bom para o País, pois
o Brasil só tem a ganhar com a re-
dução da jornada.

Eliseu, junto com outros sindicalistas, no Ato na
Praça da Sé



ANIVERSÁRIO DO SINDICATO
É no dia 28 de maio que completamos 62 anos de existência, 

marcados por muitas lutas e conquistas. Vamos comemorar.
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Gincana para mulheres
A comemoração do aniversário do Sindicato começou no Dia das Mães,

11 de maio. Todas as mães que estiveram no Clube de Campo foram cumpri-
mentadas e receberam uma rosa de recordação. No domingo seguinte, dia
18, as comemorações continuaram. Teve a Gincana para as Mulheres, que
começou com uma caminhada pelo clube. Na volta ao Gi-
násio de Esportes, todas participaram da corrida com ba-
tata na colher, corrida de carriola, brincadeira de estourar
bexiga, brincadeira com música, regada de pequenas pa-
radas, onde permaneciam em forma de estátua e, para fi-
nalizar, relembrando o tempo de criança, teve queimada.
As que mais se destacaram nas brincadeiras foram pre-
miadas. Ao final, todas receberam medalhas de partici-
pação, gostaram e pediram para colocar este evento no
calendário oficial do ano que vem. 

A diretora 
Rose, 

entre as
vencedoras
da gincana

A diversão 
foi garantida
do começo 
ao fim

O maior peixe foi pescado por Antônio Bissoli.
A premiação foi uma vara com molinete e uma bolsa para os primeiros

colocados, que também receberam troféus. Todos levaram os peixes pes-
cados para casa, o que era considerado um prêmio por muitos.

Pesqueiro
O clube também tem o pesqueiro do lago pequeno, que funciona todos

os dias, onde não há pagamento na entrada e só é pago o que é fisgado. É
um lugar aconchegante, que oferece muito conforto. À disposição, traia de
pesca, iscas variadas e, para quem quiser, serviço de limpeza de peixes e
corte em filés. A lanchonete está do lado e nem precisa sair do lugar para
pedir uma porção para petisco, uma bebida ou um dos caldos, que são a
especialidade do Tonhão. 

Torneio de Pesca
A outra atividade, durante o mês de maio, em

comemoração ao aniversário de 62 anos do Sin-
dicato, foi o Torneio de Pesca, no Clube de Cam-
po, também no domingo, dia 18. Ele foi realizado
no lago grande, com abertura de inscrições às se-
te da manhã, mas, como de costume, já tinha
gente esperando desde a madrugada. Não houve
qualquer cobrança na entrada e 162 pescadores
estiveram concorrendo. Foi das 8h15 até o meio-
dia e saiu muito peixe, na maioria cat fish e tilápia.
Ao final, houve premiação para os melhores.

Modalidade infantil:
Artur Mortensen com 2,805 kg.
Erike Fernandes com 2,450 Kg.
Gabriel Lins com 2,430 Kg.

Feminino:
Sonia M. Alves com 4,980 Kg.
Lourdes Santos com 2,295 Kg.

Masculino:
João Batista - Barba - com 19,000 Kg.
Antonio Bissoli com 16,020 Kg.
Valter do Carmo com 10,845 Kg



GREVE DA RECEITA ADIA INAUGURAÇÃO
DO CAMPO DE SOCIETY

A greve dos auditores fiscais da Receita Fe-
deral fez com que a grama sintética, que seria
implantada no campo de futebol society do Clu-
be, importada dos Estados Unidos, não pudesse
ser descarregada. Por isso, a inauguração, pro-
gramada para o dia primeiro de junho, teve de
ser adiada.

Já estava programado, inclusive, um Torneio

Início para marcar a inauguração. Agora, vamos
ter de esperar.

As obras do campo estão praticamente con-
cluídas, faltando apenas o gramado. No total, são
2 mil metros de área, compreendendo, além do
campo em dimensões oficiais (o maior da região),
vestiários amplos e modernos, lanchonete e uma
arquibancada com capacidade para 800 pessoas. 

O serviço de
implantodontia
do Sindicato já foi

procurado por várias
pessoas com sérios
problemas causa-

dos por implantes. Solucionou e agora
aproveita para dar um alerta, pois os metalúrgicos
precisam estar atentos.

Quando uma pessoa se candidata para fazer
um implante dentário, deve saber de uma série de
informações importantes e deve questionar os
profissionais. Se o dentista é experiente; se é cre-
denciado; se tem referências profissionais; se vai
ter assistência depois e onde pode recorrer.

A recomendação que fazemos é para que o
interessado só procure profissionais especializa-

dos que possam acompanhá-lo sempre que ne-
cessário, a qualquer tempo, e não somente du-
rante o tratamento. Saber qual é o sistema e
marca do implante; qual é a procedência, se na-
cional ou importado  e de qual país. Tudo deve
ser colocado por escrito, inclusive o tipo, as me-
didas de cada pino a ser colocado; o custo da
fase cirúrgica (que é a colocação do pino no os-
so) e a fase protética (que é a colocação da pró-
tese sobre o pino implantado). Questione qual a
atitude do profissional diante de uma possível
rejeição do pino e quem arcará com o custo de
um reimplante.

Tudo deve ser feito para garantir durabilidade e
a manutenção, quando for preciso no futuro. Fi-
nalmente, sempre que fizer mais de um orçamen-
to, não esquecer de fazer comparações de tudo,

entre os
profissio-
nais, os
custos e
as garan-
tias. Não
tenha um
mico em
sua boca. Exija qualidade e segurança, pois saúde
bucal não é brincadeira.

O nosso dentista de implantodontia funciona
em sistema de convênio, há cinco anos, atenden-
do os metalúrgicos e fazendo sucesso. O telefo-
ne é 4817-0202 e o atendimento é com consulta
marcada. O serviço é testado e tem garantia.

O consultório para clínica geral atende pelo
telefone 4527-3108.

EESSPPOORRTTEESS  

IMPLANTE DENTÁRIO SEGURO

Campeonato Futebol de
Campo Veteranos 2008

Confira as tabelas com os resultados e os
próximos jogos:
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Obras no campo: arquibancadas, banheiros e vestiários
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Direitos básicos da
Convenção Coletiva

Os trabalhadores devem manter-se sempre
bem informados quanto aos seus direitos,
bem como deveres perante as empresas. As-
sim, destacamos alguns dos direitos básicos
dos trabalhadores: 

Registro em Carteira de Trabalho; 
Exames médicos quando da admissão,
bem como na demissão;
Salário até o dia 5; adiantamento quinze-
nal até o dia 20; primeira parcela do 13º
salário até 30 de novembro e a segunda
até o dia 20 de dezembro;
Salário mínimo da categoria;
Salário de aprendiz;
Promoção e equiparação de salário;
Férias de 30 dias corridos com acréscimo
de 1/3 do salário;
Transporte;
Licença maternidade de 120 dias; licença
paternidade de 5 dias;
Horas extras com adicional a partir de
50%, de acordo com o número de horas
extras trabalhadas no mês;
Adicional noturno de 35%;
Garantia de emprego em caso de acidente
de trabalho;
Estabilidade no emprego para as vítimas de
doença do trabalho com sequela definitiva.
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CHAPA ÚNICA PARA A DIREÇÃO DO SINDICATO
Apenas uma chapa, encabeçada pelo com-

panheiro Eliseu, participará das eleições para re-
novação da direção do Sindicato. Isso mostra
que a categoria entende que o trabalho que está
sendo desenvolvido pela atual gestão está de
acordo com as necessidades dos trabalhadores. 

Para nós, é o reconhecimento de um trabalho
bem feito, mas também uma responsabilidade
cada vez maior em poder corresponder às ex-
pectativas que os trabalhadores depositam na

nossa direção. Temos compromisso com os
companheiros metalúrgicos e, por isso, vamos
continuar lutando pela valorização do trabalho,
com mais direitos e melhores salários.

Marque na sua agenda: a votação acontece
dias 26 e 27 de junho e têm direito a voto todos
os metalúrgicos sindicalizados.

Este será o momento importante, de demo-
cracia e fortalecimento da organização da cate-
goria. Por isso, a sua participação é fundamental.

O companheiro José Enil-
son dos Santos foi admitido
na Drucklager em maio de
2001. Sua demissão ocorreu
em março de 2006, após ter
sofrido um acidente que lhe
causou a perda de um dedo.
Naquela ocasião, o Sindicato
tentou, em negociação com
a empresa, anular a de-
missão. Sem sucesso, não
restou alternativa a não ser
procurar a Justiça. Enquanto
o processo corria, José Enilson passou por mui-

tas dificuldades. "Era só corre-
ria para ganhar o pão de cada
dia", recorda. Começou fazen-
do bico num depósito de gás.
Depois surgiu a oportunidade
de trabalhar com o irmão, num
lavacar. Há dois meses passou
a fazer bico como motoboy,
numa farmácia. "Fiquei feliz
com a notícia da reintegração,
por saber que teria meu empre-
go de volta para cuidar da mi-
nha família". Ele foi reintegrado

ao trabalho no dia 12 de maio passado. 

A nossa Federação acaba de
lançar um livreto, formato de bol-
so, trazendo as Convenções Co-
letivas de Trabalho 2007/2009,
assinadas com os grupos patro-
nais no final do ano passado.

O metalúrgico encontrará
na publicação conquistas que

se sobrepõem à legislação vigente no País,

que foram obtidas através das negociações
coletivas.

O livreto traz as convenções celebradas com o
Sindipeças, Fundição, Sindisider, Sindifupi e dos
grupos 19/3 e 10 da Fiesp (Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo).

Nosso Sindicato já começou a distribuição
nas fábricas. Quem não receber poderá procurar
diretamente na sede.

REINTEGRAÇÃO NA DRUCKLAGER

Várzea Paulista já conta com uma agên-
cia da Previdência Social. Essa, por sinal,
era mais uma das reivindicações do nosso
Sindicato no sentido de melhorar o atendi-
mento prestado em Jundiaí e desafogar o
acervo de processos parados. É verdade
que nossa contribuição, organizando ar-
quivos, dando agilidade aos trabalhos e
sendo referência, além da atuação de ou-
tros sindicatos, já fez com que a trami-
tação desses processos passasse a ser bem
menos morosa, ganhando em agilidade, mas,
mesmo assim, ainda está longe do ideal. A aber-

tura de mais essa agência, agora em Várzea, vai
contribuir, com certeza, para amenizar um pou-
co mais a situação. 

INSS EM VÁRZEA

CONVENÇÕES COLETIVAS EM LIVRETO DE BOLSO

Ajuda aos necessitados
As comemorações do Primeiro de Maio,

além dos shows e da reflexão sobre a data, tam-
bém foram marcadas pela solidariedade.

Os não associados ao Sindicato tiveram de
pagar ingresso na entrada, sendo que parte des-
sa arrecadação tem destino certo: ajuda aos ne-
cessitados atendidos por entidades assistenci-
ais, que já fizeram os pedidos ao Sindicato. Mui-
tos associados, que não tinham obrigação de
pagar ingresso, também fizeram doações na
portaria para contribuir com os carentes. Agora
estamos adquirindo alimentos em cestas bási-
cas que serão organizadas para doação. 

Ministro 
Marinho e
Eliseu na 
inauguração 
da agência

Enilson acompanhado de Luiz
Carlos - o Lú dos Metalúrgicos

Retirada de alimentos no ano passado


